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Introdução: Em 31 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
declarou a infecção pelo novo coronavírus como emergência global e a seguir 
nomeou a doença de Covid-19. O Grupo de Estudos de coronavírus do Comitê 
Internacional de Taxonomia de Vírus propôs sua designação como SARS-Cov-
2. Trata-se de uma doença infecciosa que pode causar disfunções 
cardiopulmonares e funcionais e a forma moderada e grave da doença pode 
determinar internação hospitalar por insuficiência respiratória com subsequentes 
acometimentos na força muscular e na capacidade funcional, sendo relevante 
identificar qual a associação entre tais marcadores. Objetivo: Verificar se a força 
de preensão palmar (FPP) pode ser associada à força muscular respiratória 
(FMR) em pacientes sobreviventes da Covid-19. Métodos: Trata-se de um 
estudo transversal realizado em 42 pacientes acometidos pela Covid-19 
moderada antes da alta da unidade de terapia intensiva. Foram avaliadas a idade 
e o índice de massa corporal (IMC). A FPP foi avaliada por meio de dinamômetro 
hidráulico analógico (JAMAR®, EUA), para tal, o paciente foi mantido em 
sedestação, com ombros aduzidos e em rotação neutra, com o cotovelo 
flexionado a 90º e antebraço mantido em posição neutra.Tal variável segue 
expressa em valor absoluto. A FMR foi aferida no seu componente de pressão 
expiratória máxima (PEmax) por meio da manovacuometria hidráulica (MVD-
3000, Porto Alegre, Brasil), sendo o valor dessa variável expressa em modo 
absoluto e predito segundo Parreira et al. (2007). Tanto a medida da FPP quanto 
da FMR foram realizadas em três testes consecutivos e, tendo ocorrido variação 
menor que 10% entre as mesmas, foi considerado o maior valor obtido. Os dados 
seguem apresentados em média e desvio padrão. Para avaliar a associação 
entre a FPP e a PEmax foi utilizada a correlação de Pearson com nível de 
significativa de p<0,01 nas duas extremidades. Resultados: Participaram do 
estudo 42 pacientes, sendo 26 do sexo masculino (61,9%) com média de idade 
de 53,45±11,17 anos e IMC de 32,26±4,86 Kg/m². A PEmax obtida foi de 
108,23±38,33 cmH2O (51,97%pred) e a FPP foi de 35,55±12,35 Kgf, 
considerando a medida na mão dominante. Foi evidenciada associação fraca, 
porém significativa e direta entre a FPP e a PEmax (r= 0,185; p<0,001). 
Conclusão: Os sobreviventes da Covid-19 avaliados apresentaram, no 
momento da alta hospitalar, redução da força muscular expiratória e a mesma 
se associou de modo significativo com a força muscular dos membros 
superiores. 
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